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Vacinação fica 
abaixo da meta 
e é prorrogada
Baixa procura aos postos fez com que a campanha de vacinação 
contra paralisia infantil fosse prorrogada até o dia 17 de julho

Dentre os municípios em 
que O ECO circula, apenas 
Areiópolis, Igaraçu do Tietê e 
Borebi conseguiram atingir a 
meta e vacinar 95% das crian­
ças menores de cinco anos. 
Por conta disto, a vacinação 
segue até o dia 17 de julho. 
Em Lençóis Paulista foi re­
gistrada a menor adesão. Das

4.446 crianças nesta faixa etá­
ria, somente 88,14% foram 
levadas até os postos de vaci­
nação. Em Macatuba, a Secre­
taria de Saúde vacinou 89%. 
Em Agudos, 90,15% e Pira- 
tininga imunizou 91,98% de 
um universo de 798 crianças 
com idade até cinco anos. Já 
Barra Bonita chegou próximo

ao índice recomendado pela 
OMS e imunizou 93% das 2,7 
mil crianças nesta faixa etária. 
Segundo a médica e coorde­
nadora de Saúde Comunitária 
de Lençóis Paulista, Cristina 
Consolmagno Baptistella, é 
importante a imunização das 
crianças por causa da gravida­
de da doença. ►► Página A3

LUTO

Aos 43, morre Davi da Facilpa
Davi Celestino dos Santos, 

de 43 anos, mais conhecido 
como Davi da Facilpa, não re­
sistiu aos ferimentos provoca­
do por um acidente automobi­
lístico no domingo 8 e faleceu 
na noite do último domingo.

O corpo foi velado no Cemi­
tério Municipal Alcides Fran­
cisco. O enterro aconteceu na 
tarde de ontem. Centenas de 
amigos e parentes fizeram 
questão de dar o último adeus 
ao promotor de eventos. Ele

era natural de Itapeva, mas 
vivia desde a infância em Len­
çóis. O acidente que vitimou 
Davi aconteceu na rodovia 
João Batista Cabral Rennó (SP- 
225), em Paulistânia, e envol­
veu três veículos. ►► Página A2

Um desfile cívico marcou os 108 anos de Macatuba. Com o tema, 'Macatuba: Capital Nacional do Patriotismo', a avenida Coronel Virgílio Rocha recebeu a comunidade para mostrar a geografia e também a 
cultura popular dos estados brasileiros. "A população de Macatuba se mostrou muito sensível a esse tipo de proposta. Eu tenho certeza que em pouco tempo seremos reconhecidos como capital nacional do 
patriotismo", destacou Luiz Eduardo Franco, presidente da Oscip Patriotismo e um dos organizadores do desfile. Hoje O ECO traz edição sobre o aniversário da cidade. ►► Página E1

A GUD OS

Convenção
define
candidatos

O Psol foi o primeiro par­
tido de Agudos a definir a cha­
pa para as eleições municipais 
de outubro. Em convenção re­
alizada no domingo 15, ficou 
definido que Odete Luciano é 
a pré-candidata a prefeita pelo 
partido. ►► Página A6
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SUSTO Na manhã de domingo 16, um caminhão Mercedes 
Bens, placas CLH 2250 de Votuporanga, capotou na rodovia 
Marechal Rondon (SP-300) em Lençóis Paulista. O acidente foi 
na curva da Usina Barra Grande. O motorista sofreu ferimentos 
leves. O veículo trafegava no sentido capital-interior.

VOLEI Com o placar de 3 a 0 sobre a Duraflora, a equipe 
da Zabet sagrou-se campeã no vôlei feminino dos Jois (Jogos 
Industriários do Sesi). As parciais foram de 25x6, 25x16 e 25x17. 
A partida aconteceu na tarde de domingo 15, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti Filho, o Tonicão. ►► Página A7

E D U C A Ç Ã O

Greve fecha 
escola em 
Piratininga

Com adesão total dos pro­
fessores à greve da categoria, a 
escola estadual Eduardo Velho 
Filho, de Piratininga, fechou as 
portas ontem. Mais de mil alu­
nos do ensino fundamental e 
médio ficaram sem aulas. Nas 
outras cidades onde O ECO 
circula -  Lençóis Paulista, Ma- 
catuba, Borebi, Areiópolis, 
Agudos, Barra Bonita e Igaraçu 
do Tietê -  não houve paralisa­
ção. Ontem à noite, reuniões 
estavam marcadas com repre­
sentantes da Apeoesp. O mo­
tivo da mais nova discórdia é 
o decreto que regionaliza os 
concursos públicos, estabelece 
uma avaliação de desempe­
nho aos temporários e propõe 
atribuição de aulas compulso- 
riamente. ►► Página A5



LUTO

Hora do adeus
Lençóis Paulista se despede de Davi Celestino dos Santos, o Davi da Facilpa, 
morto em acidente de carro; sepultamento foi na tarde de ontem

Fenanda Benedetti

NOTAS POLICIAIS

Centenas de amigos e parentes acompanharam ontem o enterro de Davi da Facilpa (em foto no detalhe)

Da Redação

Davi Celestino dos Santos, 
de 43 anos, mais conhecido 
como Davi da Facilpa, morreu 
no domingo 15, por volta das 
20h30, por insuficiência res­
piratória. Ele estava internado 
no Hospital de Base de Bauru, 
em estado grave, há uma se­
mana, depois de se envolver 
em um acidente de carro. Ele 
sofreu diversos traumatismos 
na região do crânio e do tórax. 
Davi foi sepultado na tarde de 
ontem, no cemitério munici­
pal Alcides Francisco.

O acidente que vitimou 
Davi aconteceu no domingo 8, 
na rodovia João Batista Cabral

Rennó (SP-225), no municí­
pio de Paulistânia, e envolveu 
três veículos. Davi seguia num 
Astra que bateu de frente com 
um Gol, com placas de Igara- 
çu do Tietê. O carro ainda foi 
atingido por um Voyage, com 
placas de Bauru, que não con­
seguiu desviar.

O Astra era dirigido por 
Glauco Evangelista dos San­
tos, que teve fratura na per­
na. Também estava no carro 
a esposa de Davi, Ivone Lei­
te, que também fraturou a 
perna, o filho João Vitor Lei­
te e Bruna Carolina Romei­
ro Guarido. Os dois tiveram 
escoriações leves.

Davi nasceu no município

de Itapeva e mudou-se para 
Lençóis Paulista ainda criança. 
Ele trabalhou em diversas em­
presas lençoenses, inclusive na 
Rádio Difusora, mas se tornou 
bastante conhecido na cidade 
pelo trabalho na Facilpa (Fei­
ra Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulis­
ta), o que também lhe rendeu 
o apelido e muitos amigos. 
Recentemente, Davi montou 
uma empresa especializada 
em segurança e organização 
de festas, feiras e quermesses e 
já havia participado de diver­
sos eventos em toda a região.

Segundo o coordenador da 
Facilpa e amigo de Davi, José 
Oliveira Prado, só de feira fo­

ram 16 anos. "A feira e Lençóis 
perde muito com a morte de 
Davi. Ele, sem dúvida, foi um 
dos responsáveis pelo tama­
nho que a feira tem hoje. Da­
vi trouxe para a festa grandes 
barraqueiros. Ele era um dos 
maiores conhecedores de festa 
atualmente", comentou Prado.

Benedito Martins, atual pre­
sidente da Facilpa, também la­
menta a morte de Davi. "Para 
mim, antes de qualquer coisa, 
é a perda de um grande amigo. 
Como profissional, nós per­
demos uma das pessoas mais 
competentes e que mais enten­
diam de organização de feira 
na cidade, além de ser um óti­
mo ser humano", lamentou.

a t r o p e l a m e n t o
Uma mulher de 54 anos 

foi atropelada na sexta-feira 
13, por volta das 22h, no cru­
zamento das avenidas Jáco- 
mo Nicolau Paccola e Nações 
Unidas, no Conjunto Habi­
tacional Maestro Júlio Fer- 
rari. A motocicleta CG 125, 
placas de Lençóis Paulista, 
seguia pela Jácomo, sentido 
centro-bairro, quando cho­
cou-se contra a mulher que 
atravessava pela faixa de pe­
destre. O condutor afirmou 
que ela começou a atravessar 
a avenida e no meio do per­
curso resolveu voltar, e que 
por isso não deu tempo de 
desviar. Ela foi conduzida ao 
pronto-socorro e passou 12 
horas em observação.

p a r a f u s o
Na madrugada do sába­

do 14, na rua Tomé de Sou­
za, Vila Mamedina, a Polícia 
Militar abordou um Fiat Prê­
mio que passava pelo local 
e encontrou no porta-malas 
500 quilos de parafusos. O 
condutor do carro e o pas­
sageiro confessaram que ti­
nham furtado as peças em 
estabelecimento próximo à 
linha de trem. Os dois foram 
conduzidos à delegacia, ou­
vidos e liberados.

r e v ir a d a
Na tarde sábado, um mo­

rador saiu de casa por algum 
tempo e quando voltou en­
controu o imóvel arromba­
do. Ele afirmou ter sumido 
um pote com moedas. O fur­
to foi registrado no Parque 
Rondon. Não foi informado 
o valor furtado.

CAPOTAMENTO
Um acidente de trânsito 

foi registrado no sábado 14, 
no cruzamento da avenida 
Maracatins com a rodovia 
José Benedito Dalben, no 
Jardim Itamaraty. O condu­

tor de um Celta, com placas 
de Macatuba, seguia pela ro­
dovia sentido bairro-centro 
quando perdeu o controle 
do veículo e capotou. Os 
dois foram socorridos pela 
ambulância a conduzidos 
ao pronto -socorro de Len­
çóis. Fernando Minetto, que 
conduzia o veículo continua 
internado, mas está fora de 
perigo. Rogério Caversan, 
que era passageiro no veícu­
lo, ficou em observação e foi 
liberado no mesmo dia.

d r o g a s
Um adolescente foi de­

tido com maconha e crack 
na noite da sexta-feira 3. O 
flagrante aconteceu no Nú­
cleo Habitacional Luiz Zillo. 
O adolescente demonstrou 
nervosismo ao avistar a via­
tura. O rapaz foi conduzido 
à delegacia da Polícia Civil 
acompanhado da mãe e de 
um membro do Conselho 
Tutelar, ouvido e liberado.

CAPOTAMENTO 2
Outro capotamento foi 

registrada na estrada vicinal 
Lauro Perazolli, que liga Ma- 
catuba a Igaraçu do Tietê, na 
sexta-feira 13. O condutor de 
um Gol, placas de Macatuba, 
seguia no sentido Macatuba- 
Igaraçu e no trecho próximo 
à Fazenda do Porto, perdeu o 
controle do veículo, capotou 
e bateu no barranco. O con­
dutor e a passageira foram 
atendidos pela ambulância 
e conduzidos para a Santa 
Casa de Macatuba. Os dois 
ficaram em observação por 
12 horas e depois liberados.

t r á f ic o
Um homem foi preso por 

tráfico de drogas em Lençóis 
Paulista, na noite de sexta-fei­
ra 13. Ele foi encontrado na 
Vila Irerê. Foram apreendidos 
crack, maconha, alança de 
precisão, cheque e dinheiro.

Nós cuidamos da sua saúde e de sua família,
fornecendo celulose flu ff para a fabricação de produtos higiênicos
descartáveis, como absorventes íntimos e fraldas.

A Lwarcel Fibras Especiais 
faz parte do seu dia-a-dia.

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

www.grupolwart.com.br

750 anos, 210 páginas e uma bela História...

Tenha em casa o livro 'Lençóis Paulista 
conta sua história - 150  anos'

Pontos de Venda:
Jornal O Eco | Lençóis Revistas | Psiu! | Banca do Correia 
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Fernanda Benedetti

s a u d e

Abaixo
da meta

Campanha contra a poliomielite não atinge meta na 
maioria das cidades da região; Zé Gotinha continua 
imunizando crianças até o dia 17 de julho em todo o Brasil

Da Redação

Mais uma vez, a campanha 
nacional de vacinação contra 
poliomielite não conseguiu 
atingir 95% da população com 
idade entre zero e cinco anos. 
Das cidades onde o jornal O 
ECO circula, apenas Borebi e 
Areiópolis atingiram a meta 
estipulada pela OMS (Orga­
nização Mundial de Saúde) e 
vacinaram 95% das crianças 
entre zero e cinco anos. Nas 
outras cidades, inclusive em 
Lençóis Paulista, o número 
de crianças vacinadas fica em 
torno de 90%. A imunização 
segue até o dia 17 de julho nos 
postos de todo o país.

Lençóis Paulista teve o me­
nor desempenho em toda re­
gião e no sábado 14 vacinou 
88,14% das 4.446 crianças 
menores de cinco anos que 
precisavam receber a dose. 
Em Macatuba, a Secretaria de 
Saúde vacinou 89% das crian­
ças nesta faixa etária. O total 
de crianças entre zero e cinco 
anos no município é 1.297.

Em Agudos, 90,15% das 
2.580 crianças com idade en­
tre zero e cinco anos toma­
ram a dose. A cidade de Pira- 
tininga imunizou 91,98% de 
um universo de 798 crianças 
com idade até cinco anos. Já

QUADRO DA REGIÃO

c id a d e
POPULAÇÃO 

d e  0  A 5 ANOS
v a c in a d o s p o r c e n t a g e m

Agudos 2.580 2.326 90,15%

Areiópolis 1.100 1045 95%

Barra Bonita 2.106 1.962 93%

Borebi 184 175 95%

Igaraçu do Tietê 1.668 1.639 95%

Lençóis Paulista 4.446 3.936 88,14%

Macatuba 1.297 1.157 89,2%

Piratininga 798 735 91,98%

Barra Bonita chegou próximo 
ao índice recomendado pela 
OMS e imunizou 93% das 
2,7 mil crianças nesta faixa 
etária. Em Igaraçu do Tietê, 
ninguém foi encontrado para 
divulgar o balanço.

Segundo a médica e co­
ordenadora de Saúde Comu­
nitária de Lençóis Paulista, 
Cristina Consolmagno Bap- 
tistella, é importante que as 
crianças sejam imunizadas 
por causa da gravidade da do­
ença, que pode deixar seqüe- 
las respiratórias ou paralisia 
motora. "Apesar da doença es­
tar erradicada no Brasil, ainda 
existem países que têm a po­
liomielite. Por isso, enquan­
to ela existir, nós temos que 
proteger as crianças", explica.

A vacinação em massa pro­
voca o chamado 'efeito reba­
nho' porque a forma benigna 
do vírus fica concentrada no 
meio ambiente e acaba assim 
protegendo até mesmo aque­
les que não se vacinaram.

Segundo dados da OMS, 
cerca de 1,3 mil casos da do­
ença foram detectados em 13 
países no ano de 2007. Até 
3 de junho deste ano já fo­
ram confirmados 522 casos 
de poliomielite no mundo, 
o que representa um aumen­
to significativo comparado 
ao mesmo período de 2007, 
que teve 190 casos. No Bra­
sil a doença foi erradicada há 
20 anos. Segundo a OMS, a 
vacinação é o único meio de 
combater a poliomielite.

Quem não levou seu filho 
para tomar vacina no sábado 
14 deve procurar um posto de 
saúde. "Não dói, são só duas 
gotinhas e a criança já vai estar 
imunizada", explica Cristina.

O resultado final da cam­
panha será divulgado pelo 
Ministério da Saúde no dia 31 
de julho. Já a segunda etapa 
da campanha contra a polio­
mielite será realizada no dia 9 
de agosto.

r e f l e x o
Os números da vacinação 

contra a paralisia infantil abai­
xo da meta foram registrados 
em todas as regiões do Brasil. 
Este ano a campanha adotou 
como slogan 'Não pode bobe­
ar, tem que vacinar.

A primeira etapa da cam­
panha mobilizou mais de 344 
mil pessoas em 92,1 mil pos­
tos de vacinação. O objetivo 
era imunizar cerca de 16 mi­
lhões de crianças de até 5 anos, 
mas apesar da grande equipe, 
segundo o levantamento pré­
vio realizado pelo Ministério 
da Saúde, pouco mais de nove 
milhões de crianças tomaram a 
vacina contra a paralisia infan­
til no país. Na última conta­
gem, 60% das crianças entre 0 
e 5 anos do Estado de São Pau­
lo haviam sido imunizadas.

Em Lençóis Paulista, vacina atingiu 88% das crianças entre zero 
e cinco anos; campanha continua nos postos de saúde

POE SI A

Escritor lençoense lança 
segunda edição de livro

O escritor lençoense Wan- 
derlei Pires de Andrade, 50 
anos, está lançando a segun­
da edição do livro 'Todos pe­
lo mesmo ideal'. A primeira 
tiragem, de 600 unidades, já 
esgotou. O livro foi lançado 
em novembro do ano passa­
do e traz poemas que tratam 
de amor, temas sacros e da

atualidade. "Eu precisei fazer 
uma nova edição porque os 
600 livros que eu tinha feito 
já se esgotaram e agora tem 
mais 120 pessoas que estão 
aguardando o relançamento", 
afirmou Andrade.

Andrade trabalhou por 
muitos anos como bancário e 
chegou a se formar em quími-

ca antes de virar escritor. Por 
15 anos ele foi auxiliar de en­
sino na USP em Bauru (Uni­
versidade São Pauo). Ele diz 
que sempre gostou de escrever 
poesia e que nos últimos anos 
foi encorajado pelos amigos a 
publicar seus escritos. "Eu es­
crevia as poesias e guardava 
ou jogava fora, mas no ano

passado, pela insistência dos 
amigos resolvi lançar em li­
vro", explica. Andrade já tra­
balha em seu segundo livro, 
que deve ser lançado no ano 
que vem. Quem quiser ga­
rantir um exemplar de 'Todos 
pelo mesmo ideal' deve entrar 
em contato com o autor, pelo 
telefone (14) 9751-0759.

2006-PRETO-FLEX-COMPLETO 
R* SOB CONSULTA

ANO COR COMB. OPCIONAIS
CORSA H A T C H 4 P  1.6 1999 VERM. GAS A R  COND /  L IM P  /  DES /  TRAVA /  ALARM E

CORSA SEDAN 1.0 1999 PRATA GAS T R A V A /A L A R M E

CORSA W AGON 1 . 0 16V 2 0 0 0 C IN ZA GAS TRAVA /  ALA R M E  /L IM R /D E S E M B .

ASTR A SEDAN 1.8 2 0 0 2 BRANCO ALC C O M P L E T O /R O D A S

CELTA 1.0 2 0 0 6 PRETO FLEX A R  CO ND IC IO N AD O

CORSA SEDCLASSIC  LIFE 2 0 0 5 PRATA ALC T E /A L A R M E

M O N Z A S L E 2 .0 4 P 1991 C IN ZA ALC DH /  V E /T E /A L A R M E

V E a R A G L S 2 .0 1998 PRATA GAS C O M P L E T O /R O D A S

V E Q R A G L S Z O 1996 A ZU L ALC C D M P L E T O /R O D A S

G O L POWER 1.6 2 0 0 4 PRATA FLEX A R /D H /T R A V A /A L A R M E

G O L 1 .0 G 4 2 P 2 0 0 6 C IN ZA FLEX L IM P /D E S E M B

G 0 L C L I1 .6 1992 BRANCO ALC

ASTR A SEDAN 2 .0 2 0 0 2 PRETO GAS C OMPLETD/RODAS

ESCORT 1994 C IN ZA ALC DIREÇÃO H ID R Á U LIC A

X S A R A P IC A S S O E X A U T 2 0 0 5 PRETO GAS C O M P L E T O /R O D A S /S O M

FUSCA 1968 BRANCO GAS RARIDADE

BUGGY 2 0 0 8 AM ARELO ALC CHASSIS 197 9

COURIE 2 0 0 4 PRATA GAS

CHEVROLET
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E D I T O R I A L

Saúde em risco
A cada campanha de vacina­

ção, as diretorias de Saúde têm 
que se desdobrar para atingir 
metas estipuladas como seguras 
pelo Ministério da Saúde ou pe­
la OMS (Organização Mundial 
de Saúde). A propaganda é cada 
vez mais intensa. Em contrapar­
tida, a adesão da população pa­
rece ser cada vez menor.

Imunizar 95% da população 
entre 0 e 5 anos se tornou um 
verdadeiro desafio para as dire­
torias ou secretarias envolvidas. 
Só para se ter uma idéia, das oito 
cidades onde o jornal O ECO 
circula, apenas três alcançaram o 
tão almejado índice no primei­
ro dia de campanha, no caso, o 
sábado 14: Igaraçu do Tietê, Bo- 
rebi e Areiópolis. Quanto maior 
a cidade, mais difícil de atingir a 
meta. Lençóis Paulista teve a me­
nor adesão, com 88% da popu­
lação entre 0 e 5 anos vacinada.

Para quem não vacinou os 
filhos, as gotinhas vão continu­
ar esperando nos postos de saú­
de. Mas existe a sensibilização 
para a vacinação em uma data 
específica por um motivo mui­
to importante: a imunidade 
não fica só no corpo, também 
se espalha pelo meio ambiente.

Quanto mais crianças vacina­
das, mais imunidade. Ou en­
tão não haveria necessidade de 
marcar data para a campanha.

Porque tantas mães deixam 
de levar seus filhos aos postos 
em dia de vacina ainda é um 
mistério. E o número de crian­
ças não pode ser estimado. Afi­
nal, elas possuem cadastro: no­
me, sobrenome e endereço.

Os especialistas da área jus­
tificam que a erradicação da do­
ença no Brasil trouxe uma sen­
sação de conforto. Até a década 
de 80, havia uma sensibilização 
maior, já que era comum pesso­
as em cadeiras de rodas vítimas 
da poliomielite.

Mas essa sensação de con­
forto é totalmente enganosa. A 
paralisia infantil foi erradicada 
no Brasil, mas não no mundo. 
São centenas de casos todos 
os anos, na Índia, Afeganistão, 
Nigéria. Com o número de via­
gens internacionais crescendo, 
aumenta o risco de vir um pa­
ciente com o vírus em fase de 
incubação e disseminá-lo por 
aqui. Basta uma combinação 
de fatores. É por isso que as 
crianças devem estar sempre 
protegidas.

A R T I G O

O perigo da Zona de 
Processamento de Exportação

PAULO Eduardo Tonon

O Senado Federal aprovou 
no começo deste mês o pro­
jeto que regulariza a atuação 
no país das Zonas de Proces­
samento de Exportação. De 
acordo com a ABRAZPE (As­
sociação Brasileira de Zonas 
de Processamento de Expor­
tação), elas são consideradas 
distritos industriais que ope­
ram com isenção de impos­
tos e liberdade cambial, uma 
vez que não são obrigadas a 
converter em reais as divisas 
obtidas nas exportações, com 
a condição de destinarem a 
maior parte de sua produção 
ao mercado externo.

Desde 1964, as ZPEs já eram 
recomendadas para promover 
o crescimento da economia em 
países subdesenvolvidos, mas a 
moda só começou a vingar na 
década de 80. Em 1999, a Or­
ganização Mundial do Comér­
cio estimou que elas geraram 
um fluxo de comércio de apro­
ximadamente US$ 250 bilhões. 
No Brasil, além dos cinco anos 
de isenção total de impostos, as 
empresas ainda ganham uma 
redução de 75% nos tributos 
pelos outros cinco anos seguin­
tes. Um incentivo e tanto.

Mas na verdade, isso é só 
a ponta do iceberg. De acor­
do com Naomi Klein, em seu 
livro "Sem Logo -  A tirania 
das marcas em um planeta 
vendido", onde a autora traça 
um perfil mundial desse tipo 
fábrica, seu maior problema 
é social. Na página 151, ela 
expõe a ferida: "Independen­
te de onde as ZPEs estejam 
localizadas, as histórias dos 
trabalhadores têm uma certa 
uniformidade mesmerizan- 
te: o dia de trabalho é longo 
- 14 horas no Sri Lanka, 12

horas na Indonésia, 16 no sul 
da China, 12 nas Filipinas. A 
grande maioria dos trabalha­
dores é composta de mulhe­
res, sempre jovens e sempre 
trabalhando para contratados 
ou subcontratados da Coréia, 
de Taiwan ou de Hong Kong. 
Os contratados em geral aten­
dem a pedidos de empresas 
sediadas nos Estados Unidos, 
na Grã-Bretanha, no Japão, na 
Alemanha ou no Canadá. O 
gerenciamento tem estilo mi­
litar, os supervisores cometem 
abusos, os salários ficam abai­
xo do nível de subsistência e o 
trabalho exige pouca habilida­
de e é tedioso. Como modelo 
econômico, as zonas de pro­
cessamento de exportação de 
hoje têm muito mais em co­
mum com as franquias de fast- 
food do que com o desenvol­
vimento sustentável, tão afas­
tadas são elas dos países que 
as hospedam. Esses bolsões 
de indústria pura ocultam-se 
por trás de uma capa de tran- 
sitoriedade: os contratos vêm 
e vão quase sem aviso; os tra­
balhadores são predominan­
temente migrantes, distantes 
de casa e com pouca conexão 
com a cidade ou província on­
de as zonas estão localizadas; 
o próprio trabalho é de caráter 
precário, com freqüência sem 
renovação de contrato."

Por aqui, resta estabelecer 
garantias para que os direitos 
dos trabalhadores não sejam 
violados onde essas empresas 
forem instaladas, uma vez que 
não é difícil encontrar trabalho 
escravo no país. Desde já, medi­
das devem ser tomadas para ga­
rantir que a força do capital não 
ultrapasse as leis trabalhistas.

Paulo Eduardo Tonon é
jornalista

CALMO
Depois do estresse da últi­

ma sexta-feira, o vereador Is­
mael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, parece estar mais 
calmo. O motivo da irritação 
da semana passada foi a de­
cisão tomada pelo presidente 
da Câmara, Nardeli da Silva 
(PV), de contratar o advogado 
Carlos Alberto Ciccone para 
preencher a vaga de assessor 
jurídico deixada por Antonio 
Carlos Rocha.

ESQUENTOU
Formigão, que é vice- 

presidente da Mesa Diretora, 
disse que foi o último a saber 
da decisão de Nardeli, que 
acatou um pedido do primei- 
ro-secretário, Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM). O 
clima esquentou e Formigão 
ameaçou deixar o cargo. Mais 
que isso, convidou Edson Fer­
nandes, segundo-secretário a 
fazer o mesmo.

DENTRO
Edson Fernandes disse 

que ouviu as argumentações 
de Formigão, entendeu seu 
posicionamento, mas resol­
veu ficar onde está. "Eu não 
conhecia o Alberto Ciccone, 
as referências que tive foram 
boas, então resolvi esperar. 
Acho que o momento é de 
serenar as coisas", disse o ve­
reador à Terceira Coluna.

FICA
Formigão não foi encon­

trado ontem para comentar 
sua decisão. Mas o conselho 
de seu grupo político e ami­
gos mais próximos era para 
que repensasse sua decisão. 
Ou seja, que ficasse no cargo 
de vice-presidente para ver co­
mo as coisas se encaminham.

PAUTA
Na sessão legislativa de 

ontem, os vereadores lenço- 
enses tinham oito projetos 
na Ordem do Dia para serem 
avaliados e votados. Quatro 
de autoria do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB).

MUDANÇAS
Marise pede em regime 

de urgência em mais uma 
alteração na lei que concede 
áreas no Distrito Empresarial. 
Outro estabelece as diretrizes 
orçamentárias para 2009.

PLANO
Alterações no Plano Plu- 

rianual e regularização de si­
tuação de alguns funcionários 
fecham os projetos assinados 
pelo Executivo.

CASA
Os outros quatro projetos 

que estão na Ordem do Dia 
vêm assinados por vários ve­
readores e denominam locais 
públicos. Dois novos proje­
tos do Legislativo deram en­
trada ontem. Um dá o nome 
de Argemiro Orsi para uma 
rua no Jardim das Nações e 
outro declara a Ong Nossa 
Terra de utilidade pública.

QUASE
Vereador e pré-candidato 

do PV à vaga de prefeito, Ail- 
ton Tipó Laurindo trabalha 
firme na costura do nome de 
seu parceiro de chapa. O mé­
dico infectologista, Marcelo 
Ranzani (PV), ganha força a 
cada dia. Caso Tipó não con­
siga compor com o PMDB de 
Palamede de Jesus Consalter 
Júnior, deve fechar com o 
médico. As convenções dos 
partidos da base de Tipó e 
também o PMDB serão no 
dia 29 de junho.

CONFIRMADO
Em Macatuba, o PMDB 

realizou sua convenção no 
sábado 14. O encontro re­
ferendou o nome do prefei­
to Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) para a reeleição nas 
eleições de outubro, com di­
reito à dobradinha. Maria Lu- 
cilla Nunes Gouveia (PSDB), 
mais uma vez será a candida­
ta a vice de Coolidge.

DO CONTRA
O nome de Coolidge não 

foi unanimidade na conven­
ção de sábado. Dois partidá­
rios com direito a voto, Anto- 
nio Chiari e Eduardo Fantini, 
levaram faixas de protestos 
contra a candidatura. Mas a 
dupla foi derrotada nas urnas 
por 30 votos a 3. A dúvida 
que paira é quem foi o tercei­
ro correligionário a votar con­
tra Coolidge.

HUMOR
Desde a última semana, 

Coolidge retomou o discur­
so de candidato e esbanja 
bom humor.

DISCURSO
"A convenção deu uma 

demonstração da maturidade 
dos convencionados. Foi uma 
convenção em que nós tive­
mos presença maciça, coisa 
que nunca aconteceu antes. E 
o meu nome foi apoiado pe­
la maioria. Estou pronto para 
mais uma campanha e com 
satisfação vou colocar meu 
nome à disposição da popu­
lação de Macatuba".

PENTEADO
E por falar em mudança, 

além dos carros alegóricos, o 
cabelo de Coolidge chamou 
a atenção durante o desfile de 
aniversário. Seu chefe de Ga­
binete, José Aurélio Paschoal 
(DEM), ironizou dizendo 
que o prefeito agora adota 
um penteado ao estilo JK -  
referência ao ex-presidente 
Juscelino Kubitschek. Coo- 
lidge desmentiu e falou que 
o penteado é o mesmo de 
sempre. O prefeito diz que 
apenas passou um creminho 
diferente no cabelo.

IRRITAÇÃO
Na Câmara de Agudos, 

a sessão de ontem teve pou­
cos assuntos de relevância 
na pauta. Os vereadores vo­
taram e aprovaram um veto 
do prefeito José Carlos Octa- 
viani (PMDB) a um projeto 
apresentado pelo vereador 
Aparecido Dantas (PPS), que 
autoriza doação de veículo ao 
Capte (Sociedade Agudense 
da Terceira Idade). É claro que 
Dantas votou contra o veto.

IRRITADO
Dantas estava bravo com 

o prefeito, que vetou o proje­
to e com os colegas de Casa, 
que votaram a favor do veto 
do prefeito. Em sua justifica­
tiva, Octaviani alega que a le­
gislação não permite que na 
época de eleição se faça doa­
ções deste tipo.

BIG BROTHER
Na tribuna, o presidente 

da Casa, Nelson Assad Ayub 
(PP), o Nelsinho, elogiou 
a instalação de câmeras de 
monitoramento para tentar 
proteger a sede do Comtur. 
Nelsinho já sugeriu a instala­
ção de câmeras de segurança 
por toda a cidade para inibir 
a criminalidade.

"Eu estou achando muito 
bonito o desfile cívico. Eu 
perdi o começo, mas mes­
mo assim estou achando 
muito legal"
Elaine Moraes, professora
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"Estou achando que o 
desfile cívico deste ano 
está mais bonito que dos 
anos anteriores. Eu gostei 
muito da banda marcial 
do Senai"

Cristiano Aparecido 
Perusin, trabalhador rural

"O desfile cívico está 
muito bonito, o tema foi 
bem interessante, porque 
está valorizando a cul­
tura do nosso país. Os 
temas foram bem traba­
lhados pelos professores 
nas escolas"
Talita Cristiane Maganha,

assistente administrativa

FRASE

"Para mim, 
antes de qual­
quer coisa, é 
a perda de um 
grande amigo. 
Como profissio­
nal, nós perde­
mos uma das 
pessoas mais 
competentes e 
que mais en­
tendiam de or­
ganização de 
feira na cidade, 
além de ser um 
ótimo ser hu-
mano n

A avenida Osaka, no Jardim Itamaraty, está cheia de buracos. O local, que é bastante usado para cami­
nhada pelos moradores da região, também tem um fluxo de veículos intenso. Os buracos obrigam os 
motoristas a redobrarem a atenção para não danificarem seus veículos.

Benedito Martins, presidente 
da Facilpa, prestando última 

homenagem a Davi Celestino 
dos Santos, morto em acidente 

de carro

PARA PENSAR

"Esforçamo-nos sem­
pre para conseguir o 
que é proibido"

Ovídio
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Começo de greve
Professores da escola Eduardo Velho Filho, em Piratininga, aderem à greve da Apeoesp 
e mais de mil crianças ficam sem aula; nos outros municípios, situação é tranqüila

Paulo Eduardo T onon

Com adesão total dos pro­
fessores à greve da categoria, a 
escola estadual Eduardo Velho 
Filho, de Piratininga, fechou 
as portas ontem. Mais de mil 
alunos do ensino fundamen­
tal e médio ficaram sem aulas. 
Nas outras cidades onde O  
ECO circula -  Lençóis Paulis­
ta, Macatuba, Borebi, Areió- 
polis, Agudos, Barra Bonita e 
Igaraçu do Tietê -  não houve 
paralisação. Ontem à noite, 
reuniões estavam marcadas 
com representantes da Apeo- 
esp (Sindicato dos Professores 
do Ensino Oficial do Estado 
de São Paulo) para que uma 
posição fosse tomada.

A greve dos professores foi 
aprovada pelos profissionais 
filiados à Apeoesp na sexta- 
feira 13, na Praça da Repúbli­
ca em São Paulo. O sindicato 
representa 30 mil professores.

Marcio Lelis Diniz, repre­
sentante do sindicato na es­
cola de Piratininga, explica 
o motivo pelo qual a cidade 
foi a única na região a acatar 
de imediato a deliberação da 
assembléia. "Estamos descon­
tentes com o decreto que o 
governo quer impor aos pro­
fessores e somos favoráveis às 
reivindicações que o sindicato 
propõe". Hoje uma reunião 
na escola deve decidir sobre a 
prorrogação da paralisação.

O motivo da mais nova dis­
córdia entre o governo do Esta­
do e os professores é o Decreto 
53.037, publicado no Diário 
Oficial em 28 de maio último. 
A medida assinada pelo gover­
nador José Serra regionaliza 
os concursos públicos para a 
contratação de novos profes­
sores, estabelece uma avaliação 
de desempenho aos admitidos 
em caráter temporário e propõe 
atribuição de aulas compulso- 
riamente. Itens que o sindicato

Fernanda Benedetti

Em Lençóis Paulista, as escolas estaduais não aderiram à greve divulgada pela Apeoesp

entende como prejudicial.
Os professores querem der­

rubar o decreto e pedem ain­
da reajuste salarial, liberdade 
de cátedra, fim da aprovação 
automática, diminuição do 
número de alunos por classe, 
incorporação de gratificações 
com extensão aos professores 
aposentados e melhores con­
dições de trabalho, entre ou­
tros itens.

De acordo com Suzi da 
Silva, diretora estadual da 
Apeoesp, a greve foi o último 
recurso encontrado pela en­
tidade para cobrar do Estado 
uma solução para a situação. 
"O governo não atendeu a ne­
nhum item da nossa pauta de 
reivindicações ao longo dos 
anos e isso é um desrespeito 
aos professores", conclui.

A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo, por 
meio de nota divulgada pela 
assessoria de comunicação, 
informa que o decreto tem

como objetivo regular a trans­
ferência de professores. "O 
excesso de transferência - so­
mente neste ano, quase a me­
tade dos professores efetivos 
mudou de escola - prejudica 
a continuidade do trabalho 
pedagógico e o estreitamento 
da relação entre professores e 
alunos", diz trecho da nota.

Ainda segundo a Secretaria 
de Educação, o Governo do 
Estado está empenhado na me­
lhoria do ensino, e para isto de­
senvolve um grande plano de 
metas, com novos procedimen­
tos pedagógicos, investimentos 
em materiais e estrutura física 
das escolas, valorização do pro­
fissional da Educação e maior 
participação da comunidade 
nas escolas públicas estaduais.

Os números mostram que 
no ano passado, 40% dos pro­
fessores que tomaram posse 
mudaram de escola e de região. 
Outro aspecto apresentado 
pelo governo é que é preciso

elevar o nível dos professores 
substitutos, já que o número 
de faltas é muito alto e o Esta­
do tem que convocar cerca de 
17 mil profissionais para con­
ter essa demanda, o que ainda 
não é o suficiente. A mudança 
na forma de contratação, se­
gundo o governo, vai aumen­
tar o comprometimento dos 
professores com os alunos.

Na região, representantes 
do sindicato percorreram as 
escolas convocando os profes­
sores e explicando os motivos 
da greve, mas até o fechamen­
to desta edição nenhum ou­
tro local manifestou interesse 
em participar da paralisação. 
Dados oficiais revelam que 
apenas 2% dos professores do 
Estado estão parados. A Apeo- 
esp programou para amanhã, 
às 19h, na Praça Rui Barbosa, 
em Bauru, uma assembléia re­
gional na tentativa de unificar 
as solicitações de diretores, su­
pervisores e professores.

VENDE-SE MOVEIS 
SEMI-NOVOS 

PARA LOJA
BIOMBOS C / a c r íl ic o  

—^ ARARAS C/GAVETAS  

— BALCÕES P/ATENDIMENTO  

—y  ARMÁRIOS

AAATERIAL EM MDF, COR BRANCA, 
TUDO  EM Ó TIM O  ESTADO.

R. Geraldo Pereira de Barros, n -  1.002 - Centro 
Lençóis Paulista - Fone: (14) 3263-0051

"Tipóia parece o 
Zé B onitinho e o 
Colidge, a Luiza 
Erundina!"

Ham nego! Nem tudo 
que reluz é ouro! A Câmara 
de Ar, ops! De Vereadores 
de Lençóis está pegando 
fogo! Câmara ardente! Vai 
chegar uma hora em que o 
presidente Ardeli da Silva 
irá mandar evacuar no ple­
nário! E olha que já tiraram 
até leite de pedra, ou me­
lhor, do Rocha. Arrancaram 
até o calo do Tucalo, que 
deve estar cuspindo marim­
bondos de fogo! E o Tiaceli 
do Júnior queria Tirapeli e 
o couro do assessor jurídi­
co. Assumiu o Abertinho 
Ciclone e causou um ven- 
daval por aqueles lados! A 
troca provocou a ira do For- 
migão, que ficou vermelho 
de raiva e disse que irá virar 
a mesa com seu ferrão! Lá 
vem o biônicooo, o Formi- 
gão atômicooo! Ahrarara! É, 
a campanha nem começou 
e Pardal e o Corvo Branco 
estão voando de costas! A 
coisa tá ficando boa! Daqui 
pra frente as sessões serão 
verdadeiros pegas do gar­
rote! A mesa diretora será a 
mesa da amargura!

Óia, o Tipóia na TV Al 
Jazira! Ele passou laquê nos 
cabelos e ficou parecendo 
o Zé Bonitinho da Praça é 
Nossa! Ele disse "Povo de 
Lençóis do meu Brasil varo­
nil, aqui vai um pouquinho 
da minha voz meio rou- 
quinha. Microfone, please. 
Auau! Auauuu!".

Meu Deus! Tá proibido 
morrer em Lençóis, não há 
mais vaga nos cemitérios! 
Nem enterrando em pé! 
Dizem que a pessoa tem 
que morrer primeiro para 
depois conseguir um lugar! 
Pensou se telefonar para o 
cemitério tentando com­
prar um terreno. "Alô. É do 
cemitério?" A voz do ou­
tro lado da linha responde 
"Sim, que deseja?" "Olha 
acabei de morrer e queria 
ver se tem uma vaguinha aí. 
Por favor, aguarde que vou 
tentar uma vaga no cemité­
rio da Colina, e não entre 
em Pânico, sim!".

E nem usando um pré­
dio, um memorial no cen­
tro da cidade, como em 
Bauru, tem vagas. Porque o 
prédio seria o do Estrella e 
muita gente já está enterra­
da lá.

Olha! Lá no da Coli­
na, em dia de finados, tem 
show de pára-quedismo, 
cidadania com medição de 
pressão arterial e glicemia! 
Dizem que teve um ano 
que uma enfermeira novata 
gritou: "Olha não consigo 
achar a veia deste aqui de 
jeito nenhum!". Foi aí que 
a informaram que a pessoa 
já havia morrido há anos! 
Tem um amigo meu que 
quando morrer quer ser 
enterrado lá e quer que o 
caixão caia na cova de pára- 
quedas!".

Macatuba! Colidge, 
além de prefeito, é médico 
pediatra! Dizem que nessa 
eleição ele vai operar o Mo- 
lequinho! Será que é da fi- 
mose? O Colidge parece um 
pouco com o Tasso Jereissa- 
ti, mas na última foto que 
saiu no ECO tá parecendo 
mais com a Luiza Erundi- 
na! Ahaarrara! A cidade 
fez aniversário e o prefeito 
também não gosta muito 
da Sapest!

E parece que não vai 
renovar contrato! Em Agu­
dos o prefeito disse que iria 
mandar a Sapest embora do 
município, pois faltam ape­
nas 20 anos para ela ir em­
bora! Ele disse que cansou 
de mandar ela embora, mas 
só que ela não quer ir!

Olha, instalaram câme­
ras de vídeo no Comtur! As 
gravações pareciam filmes 
de terror em Londres, de­
vido à fumaceira! Algumas 
cenas eram de pornô e ex­
plícito! Zé da Mula II. Fato 
não é boato! Bateu na trave, 
hein nego!

E viva o Neeerrsuu 
que vai dar um choque de 
11.000 volts. E a Paulistinha 
que veste o Língua Preta! 
Vixi, a Agrifam foi embora 
para Bauru!
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A GUDOS

Candidata da oposição
Psol é primeiro partido a definir chapa para as eleições municipais de Agudos; 
demais legendas deixaram convenções para o final do mês de junho

b o r e b i
Arquivo: Jornal O ECO

Da Redação
Foto: Jornal O ECO

O Psol foi o primeiro par­
tido de Agudos a definir a 
chapa para as eleições munici­
pais de outubro. Em conven­
ção realizada no domingo 15, 
ficou definido que Odete Lu- 
ciano é a pré-candidata a pre­
feita pelo partido. Ela forma 
chapa com Manuel Lemes de 
Lima (PSOL), mais conhecido 
como Necão do Saae, como 
vice. Odete é conhecida em 
Agudos por presidir o Lar da 
Criança Agudense. Os demais 
partidos políticos, incluindo 
o PMDB do prefeito José Car­
los Octaviani (PMDB), vão 
realizar as convenções no fi­
nal do mês. Os partidos têm 
até o dia 30 de junho para de­
finirem seus candidatos.

A convenção do Psol foi 
realizada na Câmara de Ve­
readores de Agudos. Duran­
te o encontro também ficou 
definido que o partido terá 
10 candidatos disputando 
uma vaga no legislativo mu­
nicipal. "Vamos entrar nes­
ta eleição para ganhar e por 
isso conto com os votos da 
população de Agudos, prin­
cipalmente da classe femini­
na", declarou Odete.

O candidato do prefeito 
Octaviani -  tudo indica que o

Odete Luciano e Necão do Saae serão os candidatos do Psol em Agudos

nome que sairá da convenção 
do PMDB é o de seu sobrinho 
Everton Octaviani -  vai ter 
pelo menos dois adversários 
nas urnas. Além de Odete, o 
vice-prefeito Jaime Caputti 
(PR) já declarou que têm in­
tenção de concorrer contra o 
candidato de Octaviani. Seu

nome deve ser referendado 
em convenção do partido. O 
PR vem com apoio do PSL, 
PSB, PPN e PT do B. Os no­
mes dos vices de Everton 
Octaviani e de Jaime Caputti 
ainda são um mistério.

O PT de Agudos ainda 
não definiu se compõe com

os partidos de oposição que 
estão com Jaime Caputti ou 
se lançam candidato próprio. 
A aposta do partido para as 
eleições municipais é o jor­
nalista Marcos Antonio da 
Silva. A convenção do PT está 
marcada para o último do­
mingo de junho.

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

MACATUBA

a proposta 
e reforma

SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMEN­
TO PROPOSTA TP. 08-2008 PROC: 68­
2008 EDITAL: 41-2008 ÓRGÃO: Prefeitura 
M. Macatuba OBJETO: escolha da p 
de menor preço para exec 
do prédio administrativo localizado na Rua 
Sergipe, n° 1-36, Jardim Panorama, com for­
necimento de material, mão-de-obra e equi­
pamentos necessários, de conformidade com 
os projetos básico/executivo e demais docu­
mentos integrantes do edital, para conclusão 
em 180 dias a contar da Ordem de Sei^iço. 
A Prefeitu^ de Macatuba torna público, pa^  
os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, 
que a Comissão P. de Licitações reuniu-se 
nesta data para julgar a proposta aberta no 
dia 11 pp, da empresa habilitada, única inte­
ressada no certame - Planeja Incorporadora e 
Construtora Ltda, decidindo, após verificada 
a compatibilidade do preço com o máximo 
fixado e analisada a mesma a vista das exi­
gências do edital, considerar CLASSIFICA­
DA no certame, a proposta de PLANEJA 
INCORPORADORA E CONSTRUTORA 
LTDA, no valor global de R$ 404.033,43, 
uma vez julgado cumpridas todas as exigên­
cias editalícias. O processo encontra-se com 
vista franqueada aos interessados no Setor 
de Licitações, na Rua 9 de Julho, 15-20, nos 
horários de expediente.
Macatuba, 16 de junho de 2.008 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito 
Municipal.

COMUNICADO

“STRINA S/A INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE PAPÉIS S/A, 
torna público que foi emitida, 
pela Cetesb em 12/06/2008, Li­
cença Prévia de Instalação e Ope­
ração para a fabricação de Artefa­
tos de Papel, Papelão, Cartolina e 
Cartão em prédio industrial, sito 
à Rodovia SP 261 Km 136,7 na 
Zona Rural de Macatuba/SP.”

EXTRAVIO

DIRCE DE OLIVEIRA SOU­
ZA PIZZARIA -  ME , CNPJ 
n° 08.562.962/0001-46 e IE n° 
416.115.631.110, estabeleci­
da à Av. Pe Salústio Rodrigues 
Machado, 1087 -  Jd Ubirama 
-  Lençóis Paulista- São Paulo, 
vem através deste comunicar o 
extravio dos talões de NF da se­
rie D-1 do n° 0001 ao n° 1500 em 
uso não responsabilizando pelo 
uso indevido do mesmo.

Vaca será o candidato do PV a prefeito de Borebi

Vaca e Badu anunciam  
candidatura a prefeito e vice

O ex-prefeito Antonio 
Carlos Vaca é o candidato a 
sucessão do prefeito Anto- 
nio Luiz Finotti, em Bore- 
bi. Convenção realizada no 
domingo 15 formalizou a 
coligação entre PSDB, PTB 
e PV para as eleições muni­
cipais de outubro.

O encontro aconteceu 
na escola Iracema Leite Sil­
va e oficializou os nomes 
dos candidatos da situa-

ção: Antonio Carlos Vaca 
(PSDB) para prefeito e Luiz 
Carlos Pescinelli (PV), o Ba- 
du, para vice.

No domingo 22, aconte­
cem as convenções dos par­
tidos de oposição: PMDB, 
PR e PT. O nome mais forte 
do grupo para prefeito é de 
Manuel Frias Filho (PMDB), 
que em outros tempos foi 
vice-prefeito de Vaca. Hoje, 
lidera a oposição.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

RESOLUÇÃO N° 02/2008 -  CMAS

Dispõe sobre a inscrição de Entidades e ou Organizações de Assistência 
Social no Conselho Municipal de Assistência Social de Lençóis Pau­
lista.

Resolve:

Artigo 1° -  O Conselho Municipal de Assistência Social de Lençóis 
Paulista, no uso de suas atribuições e com base na deliberação do Cole- 
giado, em reunião ordinária realizada no dia 12/06/2008, criou a Reso­
lução n° 02/2008 -  CMAS, para Inscrição de Entidades e/ou Organiza­
ções de Assistência Social.

Artigo 2° -  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Telma Gutierres de Souza 
Presidente CMAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 074/2008 -  Processo n° 153/2008

Objeto: aquisição de material de escolar -  Tipo: Menor preço -  Recebi­
mento das propostas e sessão de lances: 30 de junho de 2008 às 14:00 
horas -  O edital completo encontra-se disponível no site www.lencois- 
Daulista.sD.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis 
Paulista, 16 de junho de 2008. JÚLIO ANTONIO GONÇALVES - Di­
retor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

RESOLUÇÃO N° 03/2008 -  CMAS

Dispõe sobre a apreciação e aprovação do Demonstrativo Sintético 
Anual da Execução Físico-Financeiro do Sistema Único de Assistência 
Social -  SUAS -  Ano 2007.

Resolve:

Artigo 1° -  O Conselho Municipal de Assistência Social de Lençóis 
Paulista, em reunião realizada no dia 12/06/2008, apreciou e aprovou o 
Demonstrativo Sintético Anual da Execução Físico-Financeiro do Sis­
tema Único de Assistência -  SUAS -  Ano 2007.

Artigo 2° -  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Telma Gutierres de Souza 
Presidente CMAS

Publicado no jornal O Eco, no dia 17 de Junho de 2008. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 227,58.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

http://www.lencois-Daulista.sD.gov.br
http://www.lencois-Daulista.sD.gov.br


A M A D O R

Quase lá
Trivial/Hábil empata com Alfredo Guedes e garante vaga na semifinal da Copa 
Lençóis; Palestra também se classifica para a próxima rodada que começa dia 22

Da r edação

As equipes Trivial/Hábil 
de Botucatu e Palestra são as 
primeiras semifinalistas da 3® 
Copa Lençóis de Futebol Ama­
dor -  Troféu 150 anos. A deci­
são das vagas foi na manhã de 
domingo 15, no estádio mu­
nicipal Archangelo Brega, o 
Bregão. Monte Azul/ Porto de 
Areiópolis e Expressinho/Pito- 
li já tinham garantido a vaga.

Trivial/Hábil empatou em 
1 a 1 com Alfredo Guedes, que 
é representada na competição 
pela equipe do Areiopolense. 
Como havia vencido o primei­
ro jogo pelo placar de 2 a 1, 
ficou com a vaga. Já o Pales­
tra repetiu o mesmo placar do 
primeiro jogo. Venceu o MAC/ 
Graf-Set por 2 a 1 e carimbou 
o passaporte.

Todos os gols da partida 
entre Palestra e MAC/Graf-Set 
foram assinalados no segundo 
tempo. Nau, aos 19 minutos 
abriu o placar para o Palestra. 
Flávio empatou para o MAC 
aos 25 minutos. O gol da vitó­
ria saiu aos 33 minutos, com 
Emerson.

Já a partida entre Trivial/ 
Hábil e Alfredo Guedes foi 
eletrizante. Na primeira etapa, 
o Trivial/Hábil teve melhor 
toque de bola e criou as me­
lhores chances de gol. Aos 9

O empate garantiu para a equipe Trivial/Hábil a vaga na semifinal da Copa Lençóis

minutos, Cesinha do Alfredo 
Guedes acertou um belo chute 
na trave do goleiro André. O 
primeiro tempo terminou em­
patado em 0 a 0. Precisando 
vencer para passar à semifinal, 
Alfredo Guedes foi todo pres­
são para cima da Trivial na se­
gunda etapa. Aos 8 minutos, 
Alfredo Guedes abriu o placar, 
com Batata cobrando pênalti.

Aliás, com a entrada de Bata­
ta no lugar de Lima, o ataque 
de Alfredo Guedes ficou mais 
veloz, criando assim inúmeras 
chances de gols. Mas diz o di­
tado que quem não faz toma, 
e, aos 42 minutos, em cobran­
ça de falta de longa distância, 
o jogador Cleiton, que acaba­
ra de entrar, acertou um belo 
chute que encobriu o goleiro

Márcio. Foi o gol do empate e 
da classificação.

No domingo 22, no Bre- 
gão, começam as semifinais, 
que serão disputadas em jogos 
de ida e volta. No primeiro jo­
go, marcado para as 8h15, o 
Expressinho/Pitoli pega o Pa­
lestra. Na partida de fundo, o 
Monte Azul/Porto enfrenta o 
Trivial/Hábil.

JOIS

Zabet fica 
com  o título no 
vôlei fem inino

Com o placar de 3 a 0 so­
bre a Duraflora, a equipe da 
Zabet sagrou-se campeã no 
vôlei feminino dos Jois (Jo­
gos Industriários do Sesi). As 
parciais foram de25x6, 25x16 
e 25x17. A partida aconteceu 
na tarde de domingo 15, no 
ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão. 
A equipe da Zabet é formada 
pelas jogadoras Gisele Lopes, 
Maria Mello, Alessandra Fer­
reira, Márcia da Silva, Sandra 
Santos, Márcia Sérgio, Márcia 
Euzébio, Angélica Freiotas, 
Lucélia Moreira e Valquiria 
Santos. O técnico é o despor­
tista Severino Quinto.

Ainda na rodada de do­
mingo, a equipe masculina 
da Lwarcel conquistou o bi- 
campeonato no vôlei, ao ba-

ter a Zilor B por 3 a 0. As par­
ciais da partida foram 25x20, 
25x11 e 25x23. O elenco da 
Lwarcel é formado pelos 
atletas Rafael da Silva, João 
Ismael, Alessandro Mattos, 
Luiz Carlos Zangarelli, Már­
cio Lenhatti, Juliano André 
Santos, Ariel Fossa, Marcos 
Domenico e Keustam Silva.

Na manhã de domin­
go, no Grêmio Lwart, teve 
disputa na luta de braço. O 
vencedor foi Diogo Guarido, 
da Zilor, que na classificação 
final somou 80 pontos. A se­
gunda posição foi conquis­
tada por Paulo Sérgio, da 
Lwart, que somou 78 pon­
tos. A terceira posição ficou 
com o atleta Elder, da Zabet, 
que terminou a competição 
com 76 pontos.

C I C L I S M O

Macatuba realiza passeio  
no próxim o dom ingo

No domingo 22, a cida­
de de Macatuba promove 
o 2° Passeio Ciclístico em 
comemoração aos seus 108 
anos. Serão 25 quilômetros 
de percurso com saída às 8h, 
em frente ao Teatro Munici­
pal Renata Lycia dos Santos 
Ludovico. Os ciclistas vão 
conhecer um pouco mais da 
zona rural do município. Es­
tá incluída no itinerário uma

visita à usina hidrelétrica.
Para fazer a inscrição do 

passeio, o candidato deverá 
doar dois litros de leite lon­
ga vida. Os interessados de­
vem procurar a secretaria do 
ginásio de Esportes Basílio 
Artioli, o escritório Contábil 
Contel em Lençóis Paulista 
ou a Radical Bike, em Bauru. 
Os 200 primeiros inscritos 
ganharão camisetas.

a r e ia
A Associação de Mora­

dores do Conjunto Habita­
cional Lençóis Paulista I e II 
(Cecap/Fiesp) e Jardim Ita- 
puã recebe inscrições para a 
2® Copa Sport Shoes de Fu­
tebol de Areia -  Troféu Adil 
José Leite. O evento, que 
acontece no campo de areia 
da Praça de Esporte e Lazer 
Armando Orsi, na Cecap II, 
tem o apoio da Diretoria 
de Esportes e Recreação. A 
taxa de inscrição é uma cai­
xa de leite longa vida, com 
12 unidades. Mais infor­
mações pelo telefone (14) 
9133-2980.

MARIMBONDO
Internacional e Vitória 

empataram em 3 a 3, em 
partida válida pelo Campe­
onato de Futebol Sênior B 
(atletas entre 29 e 42 anos) 
do CEM (Clube Esporti­
vo Marimbondo). O jogo 
aconteceu na manhã de 
domingo 15. Nenê e More- 
tinho, que balançou a rede 
duas vezes, marcaram para 
o Inter. Os gols do Vitória 
foram assinalados por Pau­
linho da Salca, Dênis e Vitor 
Dinali. Na partida de fundo,

o Grêmio goleou o Cruzeiro 
pelo placar de 6 a 2. O des­
taque do Grêmio foi o joga­
dor Tipo, que fuzilou a rede 
três vezes. Os gols do Grê­
mio foram marcados por 
Marino de Paula, Silvinho 
Paccola e Marcelinho Lou- 
renço. Os dois gols do Cru­
zeiro foram concluídos por 
Matheus Prado. Na quinta- 
feira 19, às 19h, o Cruzeiro 
pega o Vitória. Na partida 
de fundo, o Internacional 
joga contra o Grêmio.

MALHA
Na manhã de domingo 

15, em partida amistosa na 
cancha de malha da vila São 
João, a equipe de malha da 
UME/São João empatou 
em 1 a 1 com a agremiação 
do Arapongas, de Bauru. O 
próximo amistoso dos len- 
çoenses é no domingo 22, 
em Avaré, contra os donos 
da casa. A equipe lençoense 
é formada pelos malheiros 
Henrique Torres da Silva, 
Paulo Marçal, Aparecido 
Marçal, Jaime, o Mexicano, 
Sérgio Xavier ,o Buchecha, 
Acir Torres da Silva, José de 
Araújo, Felipe Batista e Oli- 
var Torres.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Penta brasileiro, tri 
da Libertadores e tri 
Mundial. Orgulho de ser 
mais um tricolor". GILENO 
jacomassi, motorista



O dia dos namorados foi puro romance 
e embalou o final de semana em 
Lençóis Paulista. Confira os casais 
apaixonados Sagrados no restaurante 
Fison, no Jantar do Clube Esportivo 
Marimbondo e na Pizzaria Hábil

MODAS
Rua Ignáclu Anselmo, 812 

F.: 32B3-D9BD - Lençóis Pta.
Rua Geraldo Pereira de Barros, B3B 

F.: 3264-1920 - Lençóis Pta.

tudo em  
artesanato

Rua XV de Novembro, 06 
Centro - Lençóis Paulista

COM AS LAMPADAS
FLUORESCENTE
COMPACTA

A MARCA DA QUALIDADE

S A N T i ^ L A R A
^  Materiais Elétricos

BOM ATENDIMENTO -  RAPIDEZ NA ENTREGA -  EXCELENTES PREÇOS -  QUALIDADE -  VARIEDADE 
Fones:14. 3263-1057 ou 3269-7777
Loja 1: Avenida Brasil, 583 - Centro - Lençóis Pta.
Loja 2: Rod. Osny Matheus, Km 112 - Lençóis Pta.

REDE

_  F A R M  ASaúde Para Viver a Vida
NET
Maniipuilação e Homeopatia
Farmácia <
Av. Pde Saiústio R. Machado - Fone: 3263-0631

Farmácia CORAÇÃO D E m s m  ■
R. XV de Novembro, 675 - Fone: 3263-!So06

A u to  E lé t r ic a  R o g ério
Serviços Elétricos em Geraldo BROS

Agora também com caminhão tanque 
Limpeza de Fossas 
Caixa de Contenção
Tanques Industriais S f  ‘ ^
Lagoas " f .

Rua Bartolomeu B. da Silva, 325 • Pq. São José • Lençóis Paulista

F. (14) 3263 4987 /  (14) 81313550

Lan ça mB-n t o 
Big Girl

W

p r í n c i p e
S H O P P I N G

RUA RAUL GONÇALVES DE OLIVEIRA, N° 137 
FONE: 14. 3263-1163 - CENTRO - LENÇÓIS PAULISTA
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Fernanda Benedetti

Da Redação

Com um desfile de apro­
ximadamente três horas, re­
alizado no domingo 15, Ma- 
catuba comemorou seu ani­
versário de 108 anos. Com 
o tema, 'Macatuba: Capital 
Nacional do Patriotismo', 
a organização trouxe para a 
avenida Coronel Virgílio Ro­
cha a geografia e também a 
cultura popular dos estados 
brasileiros. "A população de 
Macatuba se mostrou muito 
sensível a esse tipo de pro­
posta. Eu tenho certeza que 
em pouco tempo seremos 
reconhecidos como capital 
nacional do patriotismo", 
destacou Luiz Eduardo 
Franco, presidente da Oscip 
(Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público) 
Patriotismo e um dos orga­
nizadores do desfile.

O prefeito Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB) dividiu 
o palanque com toda a sua 
equipe de governo e tam­
bém recebeu o deputado 
federal Milton Monti (PR), 
o deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB), autoridades 
civis e militares. O deputado 
federal Arnaldo Jardim não 
pode comparecer mas man­
dou representante. "O desfile 
está fantástico, bonito, com­
binando com o espírito da 
cidade", avaliou Coolidge.

Um dos destaques do des­
file foi o colorido das bandei­
ras de todos os estados brasi­
leiros e da bandeira brasilei­
ra, montado bem em frente 
ao palanque das autoridades.

Colorido que também se viu 
nas representações culturais 
das regiões Norte e Nordeste. 
Uma das alas que mais cha­
mou a atenção do público 
foram os bonecos de Olin­
da (Estado de Pernambuco, 
região Nordeste) e os perso­
nagens folclóricos do Ama­
zonas, região Norte, como o 
boto cor-de-rosa.

A ala da região Sudeste 
destacou o carnaval e tam­
bém homenageou perso­
nalidades da música, como 
Tonico, da dupla Tonico 
e Tinoco, e Anita Barroso. 
Na região Sul, a influência 
de alemães e poloneses na 
cultura brasileira. Um carro 
alegórico trouxe o churras­
co e o chimarrão, típicos da 
região. Na região Centro- 
Oeste, destaque para a agro­
pecuária e para a política, já 
que é a sede da capital do 
país. O desfile foi animado 
com a participação de várias 
fanfarras e bandas marciais, 
de Macatuba e da região.

Odila Manfio, 71 anos, 
diz que gosta muito da fes­
tividade e que nunca perde 
um desfile. "Eu sou nasci­
da e criada em Macatuba 
e participei de todos até 
hoje", lembra. E teve gente 
que veio de outras cidades 
para acompanhar. É o caso 
de Adriana de Oliveira Re­
sende, 32 anos. "Eu vim de 
Lençóis Paulista com meu 
filho e meu marido para ver 
o desfile e estou achando 
tudo muito bonito. As fan­
tasias estão muito capricha­
das", comenta.



Tantos adjetivos
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expressar 
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O ECO MACATUBA 108 ANOS

Fotos: Fernanda Benedetti

Ao completar 108 anos, Macatuba comemora o desenvolvimento da indústria de confecções, principalmente o jeans

Economia macatubense migrou do café para a cana-de-açúcar e hoje as confecções 
dão o tom na diversificação; setor é o segundo maior empregador do município

Da Redação

A economia macatubense 
sempre foi apoiada na ativi­
dade agrária. A multiplicação 
das fábricas de confecções 
representa uma diversidade 
na economia. Atualmente, o 
setor é o segundo maior em­
pregador do município, com a 
geração de mais de mil empre­
gos diretos. Segundo a Divisão 
de Lançadoria da Prefeitura, 
são 26 fábricas trabalhando 
a todo vapor. Mas, de acordo 
com o secretário de Desenvol­

vimento, Geração de Emprego 
e Renda, Marcos Olivatto, o 
número é bastante flutuante, 
já que todos os meses o mu­
nicípio registra a abertura de 
pequenas confecções. A indús­
tria de confecções já responde 
por 2% do total de impostos 
arrecadados no município.

Macatuba sempre teve uma 
relação muito forte com a la­
voura. Antes de 1960, a produ­
ção cafeeira foi destaque. Os 
pés de café eram contados aos 
milhares e um dos maiores 
exportadores do produto -Ma-

theus Lista- era de Macatuba.
Sem preço, o café começou 

a perder espaço para a cana. 
A usina São José surgiu em 
1956, mas de forma tímida. 
Quando os cafeicultores não 
tinham mais como pagar suas 
dívidas, a usina ofereceu ajuda 
para a retirada dos pés de ca­
fé. A cultura foi praticamente 
exterminada. Tudo virou cana 
e hoje a maior arrecadação do 
município vem do setor cana- 
vieiro. Este é o setor que mais 
emprega também.

Depois da cana, o segmen-

to que mais gera emprego é o 
de costura industrial. É ai que 
entra a história do jeans que 
este ano completa 155 anos 
de existência. Em Macatuba, 
a chegada do jeans veio junto 
com a Lord, em 1975. Quan­
do a empresa se instalou em 
Macatuba foi um aconteci­
mento. Porém, não existia 
mão-de-obra, já que as mu­
lheres trabalhavam na lavou­
ra. De lá para cá, começou a 
se investir em capacitação e o 
município passou a ser pólo 
de costura industrial.

HISTÓRIA
do jeans
O alemão Oscar Levi Strauss criou o jeans, nos Estados Unidos, 
em 1853. Era a época da febre do ouro na Califórnia e como os 
mineiros necessitavam de uma roupa resistente, Strauss inven­
tou algumas calças de lona que tinham três bolsos que se pren­
diam com tiras. Foi patenteado em 1873. O invento foi aceito 
imediatamente, não só pelos mineiros, como também pelos 
agricultores, ferroviários e os vaqueiros. Em 1930, o jeans co­
meçou a ficar popular e a ganhar a simpatia do mundo todo.

Crescer, crescer, crescer, reinventar, fazer história. Esse é 
0 nosso compromisso com Macatuba. Compromisso de 

quem acredita no potenciai desta cidade.

SAÍDA E RETORNO DE LENÇÓIS PAULISTA 1 BARRA B O N ITA  1
M A C A TU B A TODOS os DIAS

SEGUNDA A SÁBADO IDA 11 VOLTA
SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA1 IDA 11 VOLTA 1
0 6 :0 0 0 7 :0 0 0 8 :4 5 0 9 :4 5

SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA
0 7 :0 0 0 8 :0 0 0 9 :4 5 1 0 :4 5

0 5 :3 0 0 5 :5 5 0 6 :2 0 0 6 :5 0
0 8 :1 5 0 9 :1 5 1 1 :0 0 1 2 :0 0

0 5 :5 0 0 6 :1 5 0 7 :2 5 0 7 :5 0
1 0 :0 0 1 1 :0 0 1 2 :4 5 1 3 :4 5

0 Ó:00 0 6 :2 5 0 8 :1 5 0 8 :4 0
1 5 :0 0 1 6 :0 0 1 8 :0 0 1 9 :0 0

0 7 :0 0 0 7 :2 5 0 9 :2 0 09 :45
1 6 :0 0 1 7 :0 0 1 9 :0 0 2 0 :0 0

0 7 :1 0 0 7 :3 5 0 9 :2 5 0 9 :5 0

1 SAO  M A N U E L  10 7 :5 0 0 8 :1 0 10 :20 10 :55

0 8 :1 5 0 8 :4 0 11 :35 12 :00 SEGUNDA A SÁBADO
10:00 10 :25 12 :00 12 :25 1 IDA 11 VOLTA 1
11:00 11 :25 13 :05 13 :30 SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA
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1 IDA 11 VOLTA 1 0 7 :2 0 0 8 :0 5 08 :15 0 9 :0 5

s a Id a CHEGADA SAÍDA CHEGADA 0 9 :2 0 10 :05 10 :15 11 :05
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0 7 :0 0 0 7 :2 5 0 9 :2 5 0 9 :5 0 PEDERNEIRAS
0 7 :1 0 0 7 :3 5 10 :20 10 :45 TODOS OS DIAS
0 8 :1 5 0 8 :4 0 11 :35 12 :00 1 IDA 11 VOLTA 1
10:00 10 :25 13 :05 13 :30

SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA
11:00 11 :25 13 :20 13 :45

0 5 :5 0 0 6 :5 0 0 7 :0 0 0 8 :0 0
14 :00 14 :25 14 :30 14 :55

0 7 :1 0 0 8 :2 5 08 :35 0 9 :5 0
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16 :00 16 :25 18 :35 19 :00
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17 :15 18 :15 18 :25 19 :25
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SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA
0 5 :5 0 0 6 :1 5 0 7 :0 0 0 7 :2 0
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1 IDA 11 VOLTA 1 17:00 17 :25 18 :40 19 :05

SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA 1 DOMINGOS E FERIADOS |
0 6 :0 0 0 6 :5 0 0 8 :5 5 0 9 :4 5 1 IDA 11 VOLTA 1
0 7 :0 0 0 7 :5 0 0 9 :5 5 1 0 :4 5 SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA

0 8 :1 5 0 9 :0 5 1 1 :1 0 1 2 :0 0 0 7 :2 0 0 7 :4 5 0 8 :4 0 0 9 :0 5

1 0 :0 0 1 0 :5 0 1 2 :5 5 1 3 :4 5 0 9 :2 0 0 9 :4 5 10 :40 11 :05

1 5 :0 0 1 5 :5 0 1 8 :1 0 1 9 :0 0 13 :50 14 :15 15 :40 16 :05

1 6 :0 0 1 6 :5 0 1 9 :1 0 2 0 :0 0 17 :00 17 :25 18 :40 19 :05





O Poder Legislativo de 
Lençóis Paulista parabeniza 
Macatuba pelos seus 108 anos 
e deseja a todos seus cidadãos 
uma vida repleta de emoções, 
alegria e conquistas.

Parabéns
Macatuba

Comemorar 108 anos de uma das 
mais importantes cidades da 
região do Médio Tiête é um 

orgufho, além de uma imensa 
satisfação. Trabal^harpor essa 

gente, conquistar amigos e 
respeitar valbres tem sido 

um dos nortes do meu 
compromisso com 
toda comuni^dade 

pauíista.

(Paraôéns 
Macatuba!
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Amazilde Orlando 
está em Macatuba 

desde 1975 e até hoje 
atua como professora

Kátia Sartori

A história da confecção de 
jeans e Macatuba começou 
a ser escrita em 1975. Quem 
teve participação nesse pro­
cesso foi o casal Júlio Pintucci 
e Amazilde Orlando. Eles fo­
ram fundamentais para a ins­
talação de uma filial da Lord 
-  fábrica de São Paulo -  na 
cidade. "Eu tinha loja e fábrica 
em São Paulo e meu marido 
trabalhava na Lord. Era mode- 
lista", lembra Amazilde.

Na época, o principal atra­
tivo foi a mão-de-obra. A des­
coberta aconteceu meio por 
acaso. "Eu ainda não conhecia 
Macatuba. Nós sempre mo­
ramos em São Paulo. O meu 
irmão casou com uma moça 
que morava na usina São Jo­
sé e nós viemos passar aque­
le carnaval na usina. Só que 
justamente naquele carnaval 
morreu o Fernando Valezi (ex- 
prefeito) e meu marido veio 
na cidade para o enterro. Ele

A pioneira
Filial da Lord se instalou em Macatuba em 1975 e foi a primeira fábrica de confecção 
da cidade; atividade começou com o casal Júlio Pintucci e Amazilde Orlando

viu tanta moça que comentou: 
aqui daria até para abrir uma 
confecção, só tem mulher!", 
lembra Amazilde.

O comentário foi feito para 
o prefeito na época e atual se­
cretário de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Renda, 
Ângelo Antonio Martins Lis­
ta, o Gélo, que explicou que a 
maioria das moças trabalhava 
na lavoura de cana-de-açúcar. 
A idéia de Júlio Pintucci e

Amazilde Orlando amadure­
ceu rápido.

Gélo cedeu uma área imen­
sa área, localizada na avenida 
Coronel Virgílio Rocha, para 
que a empresa se instalasse. 
O grande desafio era formar 
mão-de-obra, já que as mo­
ças não tinham qualificação. 
"Ninguém sabia nem sentar 
na máquina. Eu fiz um estágio 
no Senai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial) de

São Paulo e vim um mês an­
tes para treinar a mão-de-obra 
macatubense. Eles não acredi­
taram que eu ia conseguir, mas 
em um mês as moças tinham 
aprendido costura industrial", 
conta Amazilde.

A unidade de Macatuba 
entrou em operação com 200 
costureiras. A fábrica ficou em 
atividade até meados da dé­
cada de 80. Depois, segundo 
Amazilde, com o falecimento

do proprietário, a família de­
sistiu do negócio.

Na fábrica era realizado 
todo o processo de confecção: 
modelagem, corte e costura. 
"Nós tínhamos modelos espe­
ciais como casacos da elesser, 
um casaco italiano, que o cor­
te e a costura eram tão difíceis 
que poucas fábricas conse­
guiam fazer com perfeição. E 
nós fazíamos. Era a coisa mais 
linda", lembra.

Amazilde lembra que a 
Lord abriu as portas para ou­
tras fábricas. Ela mesma mon­
tou seu próprio negócio, a Ri- 
mini. Ela desistiu de ter o pró­
prio negócio em 1989, ano da 
morte de Júlio Pintucci. Mas 
nunca parou de trabalhar com 
costura, ofício que conheceu 
aos 14 anos. "Nessa idade já 
estava dentro de uma fábrica. 
Fui aprendendo tudo sobre as 
máquinas. Conheci meu mari­
do, que também era do ramo 
de confecção", destaca. Hoje, 
mantém um ateliê e dá aulas 
particulares de costura.

Amazilde se considera peça 
fundamental para o desenvol­
vimento de outras confecções 
no município, já que muitas 
mulheres que decidiram mon­
tar sua própria fábrica traba­
lharam para ela.

Hoje a área que um dia 
abrigou a Lord foi vendida e 
o barracão da antiga fábrica é 
usado como depósito de pro­
dutos agrícolas.



O P o d er L eg is la tivo  M a c a tu b e n s e , faz, n este  m o m e n to , a h o m e n a g e m  aos 108  anos d e  

nossa q u e rid a  c id a d e . T ra b a lh a r p e lo  p o v o  e para  o p o v o  te m  n o rte a d o  nossas ações. 

Tem os a m issão h onrosa  d e  re p re s e n ta r nossa c o m u n id a d e  e é, e x a ta m e n te  p o r isso, q u e  

u n im o s  nossas vozes à p o p u la ç ã o  para fe s te ja r  m ais um  a n o  d e  co n q u is tas  e v itó rias . 

P arabéns C id a d e ! P arabéns C id ad ão !

108 Anos
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Costura
em etapas
Nova Jeans se instalou em Macatuba em 2005 e trouxe novas 
etapas industriais para confecção; fábrica gera 650 empregos

Kátia Sartori

A empresa Nova Jeans, de 
confecção de jeans e malha­
ria, começou a se instalar em 
Macatuba em 2005. Hoje é a 
principal referência em con­
fecção do município, primei­
ro porque gera mais de 600 
empregos diretos. Segundo, 
porque trouxe novas etapas 
industriais para a confecção 
de jeans para a cidade.

Segundo Helio Roberto Dal 
Coleto Salto, gerente da Nova 
Jeans, a empresa chegou em 
Macatuba em 2005, com o ser­
viço de lavanderia de jeans. No 
final de 2006, toda a produção 
foi transferida para Macatuba, 
desde a modelagem, até a cos­
tura, centro administrativo e 
venda no varejo. A Nova Jeans 
também vende os produtos 
que comercializa em lojas pró­
prias com as marcas Doct e a 
Oyo . Ao todo são cinco lojas 
de varejo: em São Paulo, Bau­
ru, Botucatu, Lençóis Paulista 
e Macatuba. A Nova Jeans tam­
bém produz peças para grifes

A Nova Jeans é 
empresa que mais 
emprega no setor 

de confecções

famosas, como Morena Rosa e 
M. Officer, e grandes magazi­
nes, como C&A e Marisa.

A empresa saiu da capital, 
passou por Botucatu e se fi­
xou em Macatuba. O atrativo 
segundo o gerente, foi a mão- 
de-obra qualificada, embora 
a empresa tenha encontrado 
dificuldade para preencher o

quadro de funcionários assim 
que chegou. Atualmente, a 
empresa emprega 650 pessoas 
diretamente. Outros serviços, 
como o lixamento de jeans 
e também alguns serviços de 
costura, são terceirizados por 
outras fábricas ou oficinas do 
município. Cerca de oitenta 
pessoas trabalhavam em Botu-

catu e se transferiram para Ma- 
catuba após a transferência.

Segundo o gerente da em­
presa, o setor de confecções e 
calçados ajudam a fortalecer a 
economia porque são ramos em 
que é impossível a mecanização 
do processo industrial e onde 
o crescimento da produção de­
manda o aumento da mão-de-

obra. "Se a produção crescer 
20%, o número de empregos 
também cresce 20%", avalia.

Para se instalar no muni­
cípio, a Nova Jeans teve apoio 
do poder público, que cedeu 
área para a instalação e o pri­
meiro barracão. De acordo 
com Salto, atualmente a No­
va Jeans ocupa um terreno de

aproximadamente 150 mil 
metros quadrados. Desse to­
tal, 15 mil metros quadrados 
são de área construída.

A capacidade de produção 
da empresa, que é medida pelo 
volume da lavanderia, é de 300 
mil peças por mês, segundo 
Salto. Mas a produção não está 
em sua capacidade máxima.
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Marca
Fotos: Jornal O ECO

propna
Empresas de confecção procuram interior paulista por causa
da mão-de-obra e cada vez mais investem em marcas próprias produção das fábricas de jeans surge uma nova profissão: o costureiro

Kátia Sartori

Empresas do ramo de 
confecção, cada vez mais 
procuram as cidades do in­
terior para se instalar. Os 
empresários justificam que 
vêm atrás da mão-de-obra 
e também da qualidade de 
vida nos pequenos municí­
pios. A tendência é que os 
grandes centros urbanos se 
tornem polos de serviço e 
comércio e que mais indús­
trias migrem para o interior 
do estado. E cada vez mais as 
fábricas investem em marcas 
próprias e assumem para si 
todo o processo de produ­
ção. Na década de 80 e 90 
principalmente, muitas fá­
bricas funcionavam como 
terceirizadoras de serviços.

O fenômeno pode ser ob­

servado em Macatuba tanto 
no caso de grandes empre­
sas, como das fábricas mais 
pequenas. A Nova Jeans saiu 
de São Paulo, passou por 
Botucatu, só depois veio se 
instalar em Macatuba. Além 
de atender grifes famosas, 
também investe em marcas 
próprias e na comercializa­
ção no varejo. Mais modes­
ta, mas não menos preten­
siosa, a Zab, traça caminho 
parecido.

A Zab está instalada num 
barracão cedido pela pre­
feitura, próximo à praça do 
Cruzeiro. Quem cuida da 
confecção é Salim Baydoun 
Hassam, irmão do proprietá­
rio. A fábrica se instalou em 
Macatuba faz um ano. Tam­
bém começaram em São Pau­
lo e antes de vir para Macatu­

ba estiveram em Jaú. A pro­
dução é de calças com corte 
e marca própria. "Isso quer 
dizer que não empregamos 
só costureiras, empregamos 
modelistas também", diz.

Segundo Hassam, a Zab 
veio para Macatuba em bus­
ca da mão-de-obra. Ao todo, 
a fábrica emprega 35 costu­
reiros - a mão-de-obra para 
o setor não é mais exclusi­
vamente feminina e cada vez 
mais homens participam da 
linha de produção, inclusive 
nas máquinas de costura.

A produção da Zab atual­
mente é de cinco mil peças 
por mês. O produto é vendi­
do principalmente nos esta­
dos de São Paulo e no Para­
ná. Os planos para a fábrica 
por enquanto são continuar 
em Macatuba e crescer.

A Copercon 
acredita e 
apoia esta 
cidade dando 
a ela o poder de 
comprar mais e ^  
pagar menos! ^ j |

Parabéns,
Macatuba 108 anos!
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Pronto para receber
Incubadora de Empresas é visada por empresários do setor de confecção; administração promoveu melhorias no Distrito Industrial

Fernanda Benedetti

Kátia Sartori

Dos empresários que apre­
sentaram interesse em fazer 
parte do programa de incuba­
dora de empresas em Macatu- 
ba, a maior parte é do setor de 
confecções. A informação é do 
secretário de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Renda, 
Marcos Olivatto. "Não dá para 
negar a vocação de Macatuba 
para a indústria de confecção", 
comenta o secretário. No co­
meço deste ano, o prefeito Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB) 
retomou as obras do prédio da 
incubadora de empresas. O em­
preendimento será inaugurado 
ainda este ano. O local esco- 
Ihido para a incubadora é um 
terreno no Jardim Sonho Meu, 
localização totalmente oposta 
a do distrito industrial Mário 
Alves Nunes. O prefeito acredi­
ta que com isso vai estar ofere­
cendo mais oportunidades de 
emprego para a população do 
chamado 'altos da cidade'.

Além da construção de 
um prédio próprio para a in­
cubadora de empresas -  pro­
jeto que foi anunciado logo 
no primeiro ano do mandato 
do prefeito Coolidge -  a atual 
administração também fez al­
guns investimentos no Distri­
to Industrial. O principal de­
les é considerado a regulariza­
ção da área, que possibilitou

aos empresários instalados 
no distrito conseguir a escri­
tura definitiva dos terrenos. O 
processo começou em 2006 e 
foi concluído em 2007. As em­
presas mais antigas estavam 
no distrito industrial desde o 
começo da década de 90.

Para Olivatto, além da se­
gurança de ter a escritura de­
finitiva, a regularização trouxe 
outros benefícios para os em­
presários. "Com a documenta­
ção em dia, fica mais fácil para 
conseguir financiamentos, au­
mentar a produção e, conse- 
qüentemente, contratar mais 
gente", avalia o secretário.

Olivatto ainda faz questão 
de citar outros investimentos 
no Distrito Industrial, princi­
palmente em infra-estrutura, 
como a instalação de 40 pos­
tes de iluminação e a recupe­
ração das ruas. "A iluminação 
atende um pedido antigo dos 
empresários. As ruas do distri­
to eram muito escuras e cau­
savam uma certa insegurança 
com relação a roubos e furtos. 
O asfalto e a iluminação fa­
zem parte de um conjunto de 
medidas que tem como obje­
tivo deixar o local mais seguro 
e valorizado", destaca.

Distrito Industrial teve 
documentação regularizada 
e recebeu melhorias


